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Introdução


    A fé acompanha-nos durante toda a existência. É sombra de uma luz que nos vem desde o nascimento. O ser humano é corpo, abre-se ao mundo, marca sua presença nele. Relaciona-se com os outros corpos. É alma, vive. Organiza todas as energias para continuar vivendo. É espírito, lança pontes para outras liberdades e, embora em névoas, para o mistério, para o Ser, para o Absoluto. É um ser-fé. O filósofo marxista Ernst Bloch prefere falar de Princípio Esperança. No fundo, falamos da mesma coisa. O homem é mais do que ele mesmo, afirma Pascal.


    Por quê, sendo o ser humano estruturalmente voltado para o mistério e para a Transcendência, a fé é-lhe problema? Por quê, tendo um desejo orientado para Deus, custa-lhe muitas vezes crer Nele? A busca de um Ser maior do que nós atravessa a história da cultura. Agostinho fala dos gemidos ocultos que não são ouvidos pelos homens e que só podem ser compreendidos por aquele a cujos olhos e ouvidos eles se dirigem — Deus. E por que o Ocidente veio a conhecer uma cultura atéia?


    A fé planta-se na linha divisória do problema e da solução. Ora é problema — o eterno problema da fé — ora é solução — a eterna luz da fé. Mas isso não acontece igualmente em todos os momentos históricos, em todas as culturas, em todos os estágios da vida humana. Houve momentos históricos de quase unanimidade de fé. Há culturas mais religiosas. Há idades em que mais facilmente cremos. E alguns ainda diriam que há diferença de gênero na fé. Freqüentou muitos ambientes a convicção de que a fé pertencia a etnias primitivas, a culturas tradicionais, à infância da vida, à sensibilidade feminina. E afirmar-se homem maduro, ocidental e moderno significava, automaticamente, protestar ateísmo ou falta de crença.


    Ainda hoje lemos autores que se vangloriam de ter chegado à plena liberdade cultural do ateísmo, rejeitando qualquer resquício religioso como entulho do passado cultural tradicional ou de heranças familiares. O filósofo francês contemporâneo, Marcel Conche, com toda a tranqüilidade, declara-se feliz: “Vi-me ateu, para grande satisfação da minha razão, talvez também para minha satisfação pessoal, porque, desde o surgimento da minha vocação, eu desejava renunciar aos objetos culturais.” A religião tornou-se para ele sofrimento, enquanto a filosofia proporcionava felicidade. Conche vai buscar seu modelo de vida em Homero e na figura de Heitor, por ser “apenas humano”, numa atitude tipicamente estóica.


    O fato, porém, de escrever-se mais um livro sobre a fé aposta em outra face da cultura atual. Um terrível cansaço perpassa a modernidade pós-cristã, que corroeu idéias e valores tradicionais. Pascal sentia, já ainda jovem, como o silêncio eterno dos espaços infinitos da matemática newtoniana o apavorava. O filósofo francês Henri Gouhier datava o nascimento da ciência moderna do dia em que os anjos foram expulsos do céu.


    O século XIX anunciou a morte de Deus, seguida da morte do homem no século XX, mas o século XXI, na terrível orfandade divina e na degradação dos direitos humanos, paradoxalmente afirmados na Carta da ONU de 1948 e vilipendiados por guerras, misérias, segregações e exclusões até de continentes — grita por religião e quem sabe até por Deus. O viés da fé é uma boa porta de entrada para esse fenômeno religioso do século XXI.


    Assistimos hoje em dia a um aumento da curiosidade pelas religiões. Mas o que há é simplesmente um movimento de erudição, de satisfação de curiosidade intelectual. Pertence à doença da mídia moderna provocar o exótico e oferecê-lo. Mas há mais. Há busca de realidades místicas que venham responder à solidão da racionalidade instrumental, ao cálculo frio da sociedade materialista e consumista.


    Em escala planetária, percorrem as infovias mensagens religiosas de todos os feitios. Religiões, que até pouco tempo se consideravam feudo de culturas ou regiões determinadas do planeta, hoje se percebem patrimônio da humanidade. Permitem que a mídia as faça circular por todas as partes do globo.


    O nosso tema não é a religião, mas a fé. Embora pertençam a um mesmo universo semântico, têm suas diferenças. Por escolha, fé constitui-se o substantivo de nossa reflexão. A religião se transformará num dos adjetivos da fé: a fé religiosa. E a partir daí entenderemos que o termo fé cobre outras realidades, anteriores e posteriores à experiência religiosa. Não se identifica sem mais com ela.


    Como auxílio para a reflexão estabeleceremos primeiramente um conceito-base de fé, para depois considerá-lo em cinco contextos diferentes. Vamos reter o seguinte elemento como estrutural, fundamental e essencial de fé: ato pelo qual nos entregamos, numa atitude de confiança, a uma realidade ou a alguém. Três elementos constituem esse ato básico. Um sujeito que se relaciona com um objeto. Um objeto (realidade ou pessoa) com que o sujeito se relaciona. E o mais importante: a relação se faz numa atitude de entrega, de confiança, de colocar, de certo modo, no outro o fundamento desse ato, sem negar a própria subjetividade. Uma das etimologias de “crer” revela a natureza íntima desse gesto. “Crer” vem do latim credere, constituído de cor + dare — dar o coração a alguém. E o coração nas antropologias tradicionais traduz a totalidade da pessoa no gesto afetivo de entrega. Aí estaria o cerne da fé. Outros fazem remontar o termo “crer” à experiência econômica de “crédito”, que, no fundo, significa que confio que o outro me dará aquele valor a que tenho direito por venda, compra ou empréstimo.


    A fé, como aposta em algo ou alguém, é de todos. Sem isso, não vivemos. Não temos absolutamente nenhuma condição de conhecer o intrincado da realidade humana a ponto de definir exata e totalmente o que está em jogo. Se o soubéssemos, a vida não teria surpresa e, em última análise, nem seríamos livres diante da realidade. Com muito mais razão, desconhecemos a liberdade humana com que estabelecemos um elo de confiança. Será sobre essa fé humana, antropológica, que primeiramente discorrerei.


    O mistério, o sagrado, nos atemoriza e seduz. A ele entregamo-nos, num gesto de acolhida e de resposta. Trata-se da fé religiosa — mais um passo para nossa reflexão. E se esse mistério é Deus, que se nos revela, tocamos a fé teologal própria das religiões monoteístas: judaísmo, cristianismo e islamismo. O cristianismo assume a fé teologal e explicita-lhe o conteúdo, afirmando que o Deus único na sua natureza é tripessoal e que sabemos disso por causa da revelação de Jesus Cristo. Acolher tal revelação de Jesus é a característica da fé cristã. Finalmente, os cristãos entendem que a fé se vive em comunidade. Trata-se da fé eclesial. Esses níveis de fé ocuparão a nossa reflexão.


    Fé


    O uso faz o significado. Na linguagem comum, empregamos o termo “fé” para diversas situações. Ouvimos alguém falar, em seguida acrescentamos: “Cremos que ele tem razão.” Outro comenta: “Creio que ele virá à reunião.” Olhando para o céu, alguém diz: “Creio que vai chover.” A conversa avança para campos desconhecidos. Surge logo a pergunta: “Você crê em OVNI? Você crê em fantasmas?” Em discussões religiosas, brota imediatamente a pergunta: “Você crê em Deus?”


    Os institutos de pesquisa elaboram questionários sobre as crenças do povo. De novo a palavra-chave é “crença”, de crer. Então, será que por trás de todos esses termos e situações existe uma experiência humana fundamental? Que significa dizer: “eu creio”?


    Fé humana


    Descrição de sua natureza. A fé é uma experiência humana fundamental que se faz entre as pessoas e que se prolonga para coisas, mistérios e religiões. Crer é a condição de existir num convívio humano.


    Nascemos incompletos. Ao nos compararmos com os animais, percebemos a enorme diferença. Eles conseguem com horas ou dias libertar-se dos vínculos de seus progenitores. Já o recém-nascido humano permanece numa dependência total de vida e morte em relação aos pais e aos que cuidam dele. Sem ela, não vinga. Tal situação de incompletude predispõe-nos — mais, obriga-nos — a manter uma atitude de confiança no outro. Necessitamos da liberdade de outros para existir.


    A própria liberdade constitui-se na relação com outras liberdades. Sem ela, permanecemos no reino animal, sem nos humanizarmos. Divulgou-se amplamente o episódio das meninas Amala e Kamala, que foram encontradas na Índia, em 1920. Tinham sido criadas por famílias de lobos. Sem contato com outros homens, elas não desenvolveram nenhuma característica humana, como o bipedalismo, os hábitos alimentares, a linguagem, as emoções do choro ou do riso, ou alguma forma de cultura ou trabalho humanos, conscientes.


    O primeiro movimento instintivo é o de confiança no outro que acolhe, que protege, que cuida. Se essa primeira experiência humana é bem-sucedida, tem-se a base psicológica para a fé. Firma-se no inconsciente da criança a atitude espontânea de entrega para além do puramente instintivo. Essa experiência, porém, não é sempre feita integral e transparentemente. Imiscuem-se medos, inseguranças e percepções de rejeição que se fixam no inconsciente. E comumente as pessoas sentem-se interiormente divididas, em graus diferentes, entre a desconfiança e a confiança.


    Pela simples observação das crianças pequenas, distinguimos aquelas que facilmente estendem os braços a um estranho e as que se defendem dele. Dizemos que uma criança é “dada”, quando manifesta espontaneidade em se entregar aos braços de outro. Sem muita elaboração teórica, reservamos o termo “tímido”, “desconfiado” ou “bicho do mato” para quem resiste a sair dos braços conhecidos dos pais.


    Nesses primeiros anos de vida, planta-se a semente da fé humana ou da resistência a ela. Ao longo do crescimento, com um processo consciente e trabalhado, consegue-se superar os entraves dos primeiros anos. No entanto, haverá quem tenha mais dificuldade ou facilidade para desenvolver a atitude de fé nas pessoas.


    O jogo de experiências, que constitui nossa existência, irá nos ensinar a dificuldade de discernir em quem ter fé. A fidelidade e a traição de amigos, de pessoas em quem acreditamos, deixam-nos perplexos. Para o cristão, tornaram-se paradigmáticos os casos de Pedro e Judas na vida de Jesus. Ambos foram convidados para ser seguidores íntimos de Jesus. Ele tinha fé neles; do contrário, não os teria escolhido. Pedro traiu, mas imediatamente reatou a amizade. Um tipo de experiência que reforça a confiança na pessoa humana. Mesmo quando falha, existe nela força interior que a faz reerguer-se. Judas também traiu, mas permaneceu nessa situação até o suicídio.


    A fé humana implica necessariamente risco. A razão profunda está na impossibilidade de penetrar o interior da outra pessoa, já que sua liberdade não nos é transparente. Ao contrário do que disse Sartre, o outro não é o inferno, mas mistério, incógnita, enigma. Não somos Édipo que decifra a adivinhação da Esfinge. Acontece, às vezes, o oposto: somos por ela devorados nas andanças pela história.


    Entre a extrema credulidade e a desconfiança enrustida, aprendemos a crer nas pessoas a partir de sinais de credibilidade. Ao observá-las, detectamos elementos que abonam ou desabonam a veracidade de suas palavras e condutas. Discernindo-os atribuímo-lhes mais ou menos fé. Desloca-se o problema para os sinais. Quais permitem maior ou menor credibilidade? Quais gozam de maior ou menor clarividência?


    A medicina desenvolve, a respeito das enfermidades, sintomatologias aperfeiçoadas. Nesse campo, o processo é mais fácil, porque se trata de observações empíricas que não sofrem, em geral, a influência das decisões humanas na sua gestação. No campo da fé humana, os sinais de credibilidade dependem de culturas, idades, histórico-existenciais, etnias, de tal modo que ficamos entregues mais à capacidade intuitiva do que à verificação empírica.


    Numa relação constante com a cultura em que se vive, cada um constrói os sinais de credibilidade que opera nas relações humanas, confiando numas e não em outras. Essa fé humana nunca é definitiva. Os sinais emitidos pelo outro estão sujeitos à mudança. Daí que a fé humana está sempre sujeita a reversões — que são comuns e acontecem até nos espaços de maior fiabilidade, como o da vida intrafamiliar.


    Há casos dolorosos de ilusão e engano durante anos. Esposos ou esposas que acreditavam plenamente no cônjuge são surpreendidos por traição, nem sempre casual, mas ao contrário, continuada. Equivocaram-se na captação dos gestos emitidos pelo companheiro. Uma vez instalada a descrença, torna-se difícil reconstruir a fé na pessoa que traiu. Toda fé humana é um risco inevitável pelos dois lados — o de quem crê, porque é falível a nossa percepção do outro, e o de em quem se crê, porque também ele pode enganar.


    A verdadeira experiência de fé humana exige de quem crê um gesto de entrega, e daquele em quem se crê a verdade de sua existência, a veracidade de seu ser. A fé é sempre bilateral. De um lado há a entrega; de outro, a aceitação merecida. Portanto, a fé humana se opõe à ilusão, ao engano, à mentira, ao mito, à superstição.


    Situações que impedem a fé humana. A fé humana é construída ao longo da existência. Há fatores psicossociais que a favorecem ou dificultam. Algumas pessoas sentem mais facilidade para crer no outro, outras resistem a fazê-lo. A psicologia aponta a infância e a adolescência como períodos da existência humana em que a capacidade de distinguir os sinais é pouco desenvolvida e, portanto, os mais jovens facilmente são induzidos a equívocos.


    Experiências de abandono ou de superproteção na primeira infância traumatizam crianças no processo de desenvolvimento da fé humana. Percebendo-se rejeitadas pelo abandono ou minimizadas e incapacitadas pela superproteção, sofrem inconscientemente de desconfiança em si mesmas. Se não crêem em si, como crerão nos outros? Se não merecem a acolhida e o afeto dos outros, como não temer qualquer demonstração de fé recebida e como então depositar fé em outros? Há uma falha de base que dificulta o gesto livre e autônomo de construir uma relação de mútua confiança. A insegurança pessoal esconde a incapacidade de entregar-se. O chão se lhe foge.


    Por outro lado, também o extremo da autoconfiança dificulta crer no outro. O onipotente não encontra em ninguém um igual com o qual instaure uma relação recíproca. Em termos ascéticos, o orgulhoso curte terrível solidão. Só existe ele. Submete todas as coisas e pessoas a si mesmo, julgando-se superior a elas. Não sente falta de nada nem de ninguém. Para que então crer no outro, se não precisa dele? A fé humana ancora-se fundamentalmente na nossa experiência de fragilidade, de incompletude, de carência de outros para existir. Necessitamos confiar neles.


    Semelhantemente à autoconfiança, pessoas dotadas de muita beleza, riqueza, poder ou outras qualidades sofrem freqüentemente com a dificuldade de crer no outro. Temem estar sendo procuradas não pelo que são, mas pelo que têm. Os próprios talentos aparecem-lhes pertencendo ao mundo do ter e não do ser. Elas não são belas, ricas, poderosas, talentosas, mas têm esses atributos, certamente efêmeros. E se os perderem, continuarão amadas e procuradas? Corroídas por essa dúvida, conservam um pé atrás nas relações. Como crer, se esse ato implica entrega sem reserva, sem subterfúgios, sem adversativas?
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